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			Ao Otávio, 


			por me mostrar a cada dia a beleza e as 


			possibilidades do processo de humanização.










			Para a mente ingênua, evolução e revolução parecem incompatíveis e o desenvolvimento histórico só está ocorrendo enquanto segue a linha reta. Onde ocorrem distúrbios, onde a trama histórica é rompida, a mente ingênua vê somente catástrofe, interrupção e descontinuidade. Parece que a história para de repente, até que retorne, uma vez mais, a via direta e linear de desenvolvimento. O pensamento científico, ao contrário, vê revolução e evolução como duas formas de desenvolvimento mutuamente relacionadas, sendo uma pressuposto da outra, e vice-versa.


			(Lev Semionovich Vigotski)


			









Prefácio


			Após pouco mais de quatro décadas de contato dos estudiosos brasileiros do campo da educação e da psicologia (social e da educação) com as obras dos psicólogos soviéticos, somos ainda poucos pesquisadores e grupos que se debruçam a pensar as questões da saúde e suas relações com outras áreas, principalmente as áreas da educação e da saúde coletiva.


			O livro Inconsciente e adoecimento psíquico na psicologia soviética, de Flávia Gonçalves da Silva, é uma importante contribuição para avançarmos na compreensão das produções de vários autores soviéticos sobre esse campo pouco explorado na psicologia brasileira. 


			Encontramos nessa leitura um texto que é resultado de um longo caminho trilhado pela autora, que, desde sua graduação em Psicologia na Unesp-Bauru, já demonstrava curiosidade pela psicologia histórico-cultural, de base marxista e, posteriormente, pela saúde nessa perspectiva teórico-metodológica, tema de seu doutorado. Nos últimos anos, sua participação e suas contribuições têm sido fundamentais para o Grupo de Estudos e Pesquisas Psicologia Histórico-Cultural e Saúde Coletiva da Faculdade de Medicina da Unesp-Botucatu.


			Este livro é uma reflexão teórica originada de seu pós-doutorado em Saúde Coletiva na Unesp de Botucatu, que teve como objetivo geral investigar a relação do inconsciente na constituição da patopsicologia na psicologia soviética. Nos últimos anos são vários estudos sobre o inconsciente em Vigotski produzidos no Brasil, no entanto, como nos alerta a autora, não encontramos uma produção que relacione o inconsciente com o adoecimento psíquico. Mesmo a patopsicologia soviética é pouco explorada entre nós. 


			Ao realizar esse trajeto, o leitor perceberá desde o início que se trata de um texto crítico em que a autora se posiciona, retomando leituras preciosas da psicologia soviética, em grande parte desconhecidas pela maioria dos pesquisadores brasileiros. 


			Para uma leitura aprofundada do problema de pesquisa, Flávia busca o diálogo com alguns autores que ocuparam papel de destaque na psicologia soviética, como Alexei Leontiev, Lev Semionovitch Vigotski, Bluma Zeigarnik, Dimitri Uznadze, além de trazer as contribuições de muitos de seus seguidores internacionais ou nacionais e como eles se apropriaram de suas produções.


			Na primeira parte do livro a autora resgata o inconsciente nas obras de Vigotski e sua relação dialética com a consciência e, em seguida, traz as contribuições da teoria da atividade, com base na produção de Leontiev. 


			Na sequência, Flávia aborda a concepção de adoecimento em Vigotski em diálogo com os poucos autores que tratam sobre o tema nessa perspectiva. Ao falar de adoecimento psíquico ou das deficiências, Vigotski defende que é necessário compreender as particularidades desses processos, principalmente como esse entendimento nos ajuda no desenvolvimento de estratégias para que as pessoas possam superar essas condições. Nas produções do início da década de 1930, principalmente em Pedologia do adolescente, é que encontramos estudos do autor soviético que discorrem sobre neurose, afasia, esquizofrenia, mal de Alzheimer, doença de Parkinson e doença de Pick.


			A autora faz um percurso interessante, partindo da discussão sobre a esquizofrenia e, antes de entrar na perspectiva vigotskiana, traz várias questões sobre como as instituições internacionais e nacionais tratam o tema, ressaltando a hegemonia da explicação biológica do adoecimento. Por conta disso, o tratamento medicamentoso é a estratégia principal e mais utilizada nesses casos, deixando as determinações sociais e culturais em segundo plano. Após essas considerações ela nos apresenta o pensamento vigotskiano sobre o tema, confrontando criticamente as concepções. 


			Na continuidade temos um capítulo dedicado à patopsicologia desenvolvida por Zeigarnik com base na teoria da atividade de Leontiev, que tem como objetivo investigar os processos que levaram à desintegração do psiquismo que se manifesta em um processo de adoecimento. Após apresentar as contribuições de Zeigarnik e outros autores soviéticos, Flávia nos mostra alguns estudos da patopsicologia realizados por pesquisadores cubanos e brasileiros e estudos mais recentes dos pesquisadores russos. No fim desse capítulo ela articula inconsciente e adoecimento psíquico. A discussão da patopsicologia continua no capítulo seguinte, quando ela insere as contribuições dos estudos da escola de Uznadze, que trouxe para o foco a teoria da atitude ou prontidão para a ação. 


			A relevância desse trabalho de Flávia não reside apenas no fato de que a temática abordada é ainda pouco explorada por nós, mas também pode nos ajudar a pensar, com base nas concepções soviéticas e nos diálogos realizados com autores contemporâneos, como ter uma perspectiva histórico-cultural, de base marxista, subsidiando nossos trabalhos no campo da saúde coletiva e saúde mental. Conhecer, debater, aprofundar a análise da produção soviética sobre o tema em questão só tem sentido se o foco das nossas práticas em saúde for responder às necessidades da população que atendemos e às nossas próprias necessidades enquanto classe trabalhadora. 


			Sueli Terezinha Ferrero Martin


			Psicóloga, mestre e doutora em Psicologia Social pela PUC-SP. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Construção da Subjetividade Humana, atuando principalmente nos seguintes temas: saúde mental, abordagem sócio-histórica, 
psicologia social, processo grupal e atenção primária.
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Introdução


			Desde a década de 1950, os autores da chamada antipsiquiatria, como Ronald Laing, David Cooper, Erving Goffmana, já questionavam a compreensão hegemônica que a medicina tinha em relação ao adoecimento psíquico e, consequentemente, a forma de conduzir o tratamento. Esse questionamento possibilitou o surgimento do movimento da reforma psiquiátrica, que teve como precursor Franco Basaglia e explicitou a necessidade de superar o reducionismo patológico na compreensão do processo de adoecimento psíquico, mostrando algumas práticas terapêuticas e reorganização dos serviços de saúde mental que compreendiam que os critérios do que é típico ou atípico não podem se restringir a quanto o indivíduo é adaptado à realidade ou a quanto ele é funcional, na perspectiva de sua produtividade. 


			Os defensores da reforma psiquiátrica indicavam que poderia haver processos com determinadas peculiaridades que necessitam ser investigados, isto é, os aspectos qualitativos que constituem os processos psíquicos e como estes se desenvolvem em situações de adoecimento. Diversas teorias psicológicas desenvolveram modelos teóricos explicativos para tais condições.


			Os estudos da patopsicologia possibilitam uma compreensão do adoecimento psíquico que não reduz o indivíduo à patologia, mas busca compreender as especificidades do processo de desintegração e/ou desorganização do psiquismo e quais estratégias podem ser utilizadas para superá-lo, em consonância com os pressupostos da reforma psiquiátrica mencionados. Os estudos clássicos dessa área da psicologia na ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) tinham tal finalidade, e parece que alguns deles que são desenvolvidos na atual Rússia continuam nessa perspectiva. 


			A obra Inconsciente e adoecimento psíquico na psicologia soviética tem como objetivo geral apresentar a relação do inconsciente na constituição da patopsicologia na psicologia soviética. Para tanto, investigaram-se os estudos sobre o inconsciente na/com base na psicologia soviética, os estudos sobre a patopsicologia na/com base na psicologia soviética, como esses estudos relacionaram o inconsciente na constituição do adoecimento psíquico e, considerando essas investigações, as possíveis relações entre o inconsciente na constituição do adoecimento psíquico.


			Compreende-se a importância deste estudo teórico tendo em vista a escassez de produções relacionadas à patopsicologia publicadas no Brasil, bem como o entendimento da psicologia soviética sobre o inconsciente, apesar de muito ter sido produzido com base na concepção vigotskiana. No entanto, nesses estudos, a relação do inconsciente com o adoecimento psíquico não foi abordada, tendo em vista que fugia aos objetivos propostos pelos autores. Dessa forma, entende-se que há uma lacuna teórica no Brasil, apesar de alguns estudos sobre essa temática terem sido realizados na psicologia soviética. Além disso, entende-se que um maior conhecimento sobre o desenvolvimento do adoecimento psíquico orientará práticas psicológicas e de saúde que tenham como foco o indivíduo, e não a patologia, tal como preconiza a reforma psiquiátrica.


			Apesar de a patopsicologia ser uma área da psicologia clínica na Rússia, compreende-se que as investigações feitas se valendo dela transcendem essa área de atuação do psicólogo, pois se refere a saúde mental, especialmente o processo de adoecimento psíquico, que é um campo multiprofissional. Especificamente no Brasil, sabe-se sobre o aumento das demandas interventivas relacionadas à saúde mental em face dos diagnósticos de adoecimento psíquico nos diferentes espaços sociais (trabalho, escola, unidades básicas de saúde, centro de atenção psicossocial, entre outros), e exigem do psicólogo que atua nesses lugares conhecimento sobre as especificidades desse processo. 


			A patopsicologia explica o processo de adoecimento psíquico considerando as determinações sociais relacionadas a ela, especialmente numa organização social que não apenas promove o adoecimento, mas intensifica-o. Ter uma teoria que não apenas explica o adoecimento, mas também aponta possibilidades de superação deste na orientação do trabalho do psicólogo e de todos os profissionais da saúde é de fundamental importância, para que não se restrinja o indivíduo em seu sofrimento, que atualmente é explicado quase exclusivamente por mecanismos estritamente biológicos. 


			A patopsicologia não nega a importância do conhecimento produzido pela psiquiatria clássica na compreensão do adoecimento psíquico, mas, na perspectiva psicológica, quantificar as capacidades dos indivíduos em processo de adoecimento ou quanto tais capacidades estão prejudicadas não evidencia suas particularidades, tampouco seus aspectos qualitativos.


			A presente obra pretende preencher parcialmente essa lacuna, mostrando como as investigações foram realizadas na psicologia soviética e por autores que desenvolveram pesquisas valendo-se dela, e explicitar algumas relações entre inconsciente e adoecimento psíquico, mas que necessitarão de estudos posteriores para a verificação de sua coerência teórica e prática. 


			Este estudo partiu da hipótese de que o inconsciente é determinante do adoecimento psíquico, o que foi comprovado ao longo do estudo. A investigação foi iniciada pela obra de Vigotski, identificando como o autor abordou o inconsciente e, valendo-se de tais estudos, o que foi produzido posteriormente por seus estudiosos e continuadores — compôs o primeiro capítulo. Posteriormente, foi estudado como Leontiev e seus continuadores compreenderam o inconsciente. Tal sistematização é apresentada no Capítulo 2.


			O terceiro capítulo é composto pela organização de como Vigotski compreendeu o processo de adoecimento, bem como seus continuadores, e se/como o inconsciente é entendido nessa constituição. O processo de adoecimento psíquico à luz da teoria de Leontiev é apresentado no Capítulo 4, com os estudos de Zeigarnik sobre a patopsicologia e seus continuadores e estudiosos.


			O quinto capítulo apresenta os aspectos gerais da psicologia produzida na escola da Geórgia, por meio das investigações sobre a atitude de Dimitri Uznadze, autor ainda pouco conhecido no Brasil, mas que tem uma teoria consistente e bastante interessante, especialmente pela parte mais significativa: abordar um dos processos não conscientes. Nesse quinto capítulo, além da apresentação sobre o conceito da atitude, também é explicitado como esta se relaciona com o processo de adoecimento, bem como outras concepções de inconsciente e não consciente na psicologia soviética, e como são entendidas na constituição da patologia psíquica.


			Por fim, nas considerações finais, traçam-se algumas relações sobre o inconsciente na constituição do psiquismo, tendo em vista o conteúdo dos capítulos anteriores, sintetizando as ideias apresentadas. Toda obra que pretende contribuir com o desenvolvimento do conhecimento científico cria lacunas ao tentar preencher aquelas que foram identificadas (e as quais se pretendeu preencher). Com esta não é diferente. As proposições teóricas apresentadas nesta obra devem ser problematizadas e analisadas de modo crítico, para que o avanço no conhecimento científico, à luz dos estudos da psicologia soviética, especialmente da teoria histórico-cultural, possa orientar práticas profissionais no campo da saúde que promovam o desenvolvimento humano-genérico. 


		


	

		

			1


			Inconsciente
na perspectiva vigotskiana


			Introdução


			A obra de Vigotski já é bastante conhecida no Brasil, tanto na psicologia como na educação, e há diversos estudiosos do autor bielorrusso que não apenas divulgam sua teoria, como também dão continuidade a ela. O legado teórico de Vigotski é predominantemente relacionado com a explicação dos processos psíquicos e sua transformação ao longo do desenvolvimento do indivíduo: tendo como base os aspectos biológicos, tais processos (sensação, percepção, atenção, memória) involuntários ganham a dimensão voluntária, valendo-se da mediação com os elementos sociais e culturais, possibilitando também o surgimento de outros processos psíquicos (como pensamento, linguagem, consciência), que constituem e proporcionam as formas superiores da conduta humana. Nas palavras de próprio autor, são “três conceitos fundamentais de nosso estudo: o conceito de função psíquica superior, o conceito de desenvolvimento cultural da conduta e o domínio dos próprios processos de comportamento”1 (VYGOTSKI, 2000, p. 19, grifo do autor).


			Para compreender esses três conceitos e construir a psicologia fundamentada no materialismo histórico-dialético, Vigotski e seus colaboradores investigaram como se dão o desenvolvimento e a aprendizagem nas diversas etapas da vida, especialmente na infância e na adolescência, a constituição do pensamento e da linguagem, da personalidade e da consciência. É esta última que possibilita ao indivíduo o conhecimento sobre si e da realidade, não apenas na sua forma imediatamente perceptível, mas principalmente pelas mediações constitutivas do contexto em que está inserido (VYGOTSKI, 1996).


			Mas é necessário considerar que a dinâmica do psiquismo é muito maior que sua capacidade em tornar tudo consciente. É irrefutável que, para a psicologia histórico-cultural, a consciência é seu principal objeto de estudo, no entanto é inegável que psiquismo e consciência não se confundem, e nem tudo que constitui ou chega ao primeiro perpassa pelo segundo (VYGOTSKI, 1997). Para Vygotski (1997, p. 105), “a vida psíquica [...] supõe uma série de fenômenos excessivamente fragmentários, que exigem, naturalmente, admitir que continuam existindo, inclusive quando não temos consciência deles”. Ao admitir que nem tudo perpassa pela consciência, Vigotski evidencia que há conteúdos e processos que não são conscientes e/ou são inconscientes. 


			Vigotski aborda de forma explícita o inconsciente efetivamente no texto “A psique, a consciência e o inconsciente”, publicado em 1930. Apesar de o autor já ter se referido a esse processo em obras anteriores, como em Psicologia da arte, publicada em 1925, no texto de 1930 os alicerces da psicologia à luz do materialismo histórico e dialético já estavam bem consolidados – diferentemente do texto de 1925, em que Vigotski tinha certo “flerte” com a psicanálise, como Golder (2006) e González (2006) apresentam –, logo a compreensão do inconsciente está referendado nessa base epistemológica. 


			No texto de 1930 o autor já aponta a necessidade de colocar o inconsciente como um problema da psicologia, afirmando que “admitimos que o inconsciente é psíquico e goza de todas as suas propriedades, ainda que não constitua uma vivência consciente” (VYGOTSKI, 1996, p. 108). Ele acrescenta que a psique é 


			[...] parte integrante de um processo complexo que não se limita em absoluto a sua vertente consciente, por isso consideramos que na psicologia é completamente lícito falar de psicologicamente consciente e inconsciente: o inconsciente é potencialmente consciente (VYGOTSKI, 1996, p. 108).


			Assim, Vigotski admite a existência do inconsciente e/ou não consciente e a necessidade de estudá-los para compreender a consciência, afinal em muitos comportamentos e fenômenos o próprio homem não encontra os motivos conscientes que o orientam. Ao admitir a existência do inconsciente, Vigotski faz isso entendendo-o como processo psicológico que tem sua gênese nas relações sociais. Desse modo, o número de relações que o homem estabelece com a realidade é incontável, o que torna impossível ter consciência de todas elas.


			Mas como Vigotski compreendeu o inconsciente? Em quais situações e processos este se manifesta? É possível e necessário reverter os conteúdos inconscientes em conscientes? A busca por tais respostas valendo-se de estudiosos de Vigotski é o objetivo deste capítulo. Diferentemente dos capítulos posteriores, em que os conceitos teóricos foram investigados diretamente nas obras dos autores da psicologia histórico-cultural e soviética em geral, por haver escassas publicações relacionadas as temáticas, sobre o inconsciente na obra de Vigotski há diversos estudos e bem fundamentados. Por esta razão, optou-se por apresentar respostas possíveis as perguntas feitas supra valendo-se de investigações sobre a compreensão de Vigotski em relação ao inconsciente por meio de pesquisas de seus estudiosos.


			Foram encontrados 16 trabalhos até 2018, em língua espanhola, inglesa e portuguesa, entre artigos, dissertações e tese, em portais de busca dos idiomas já mencionados. Os estudos encontrados foram: Aita (2014); Caramalac (2015); Clot (2014); Golder e González (2006) — livro com dois capítulos, um de cada autor; González (2011); Martins (2016); Pessanha (2015, 2018); Ratner (1994); Robinson Samuells (2011); Santos (2010, 2015, 2018); Santos e Leão (2012, 2014)2.


			Ressalta-se que a maioria dos estudos foi produzida em um período de dez anos, predominando dissertações produzidas no Brasil. Em todas as dissertações há a apresentação dos fundamentos do desenvolvimento do psiquismo para Vigotski, o levantamento histórico de como o inconsciente aparece na obra do autor, de Psicologia da arte até Pensamento e linguagem, alguns com maior aprofundamento sobre os antecedentes históricos da psicologia histórico-cultural e a compreensão do inconsciente. 


			Após a leitura dos trabalhos encontrados, optou-se por apresentar as principais conclusões sobre o conceito de inconsciente, sob quatro aspectos: sobre sua origem; designação dos processos e conteúdos que não estão na consciência; dinâmica dos conteúdos não conscientes e inconscientes; e potencialidade de o que está fora da consciência fazer parte dela.


			Afinal, o que é inconsciente para Vigotski?


			Seção 1: sobre sua origem


			Importante destacar que estudar o inconsciente na obra de Vigotski é também estudar/conhecer, mesmo que de forma sintética, como as principais teorias psicológicas de sua época compreendiam tal processo, característica marcante nos textos do autor bielorrusso. E uma das principais teorias psicológicas que teorizam sobre o inconsciente é a psicanálise, que teve um forte impacto em Vigotski enquanto estudava a arte. Para compreender melhor a relação da psicanálise e Vigotski, Golder (2006) apresenta como esta vertente teórica foi introduzida na Rússia pré-revolucionária por estudiosos russos que foram para Berlim, o que os coloca em contato com os expoentes psicanalistas alemães e austríacos, num contexto histórico de forte antissemitismo na futura União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS).


			Como já é de conhecimento, a família de Vigotski tinha contato e acesso a várias produções filosóficas europeias, e a freudiana não ficou de fora, especialmente para compreender melhor a produção artística e seu impacto no individuo, objeto de grande interesse de estudo de Vigotski nos anos de sua juventude. No entanto, Golder (2006) ressalta que Vigotski não encontrava nas obras freudianas as respostas que buscava para compreender sobre a produção artística e o prazer estético. Santos (2015) afirma que Vigotski entendia que Freud fazia as perguntas corretas, mas as respostas não atendiam de fato ao que havia questionado. A redução da vida psíquica a aspectos privados, especialmente a sexualidade, já ocasionava discordância de Vigotski com a obra freudiana, e a necessidade de compreender o inconsciente como parte constitutiva do psiquismo, que tem sua base nas condições históricas e sociais, já aparece em Hamlet: príncipe da Dinamarca e vai até a última obra, Pensamento e linguagem, numa evolução teórica (GOLDER, 2006).


			Tanto Golder (2006) quanto Aita (2014), Clot (2014), Pessanha (2015) e Santos (2015), que explicitaram a relação da psicanálise com Vigotski, entendem que ela teve influência na obra vigotskiana no sentido de levar o autor a problematizar o psiquismo, mas buscava suas bases históricas e sociais, que não apareciam em Freud. Os autores supra ressaltam que as diferenças epistemológicas entre Freud e Vigotski são muito distintas, o que torna inadmissível pensar numa relação de complementaridade entre eles. As discordâncias e críticas de Vigotski à psicanálise são várias, e são bem evidenciadas no texto sobre O significado histórico da crise da psicologia, de 1927. Clot (2014) afirma que o ponto comum é que Freud e Vigotski entendiam o inconsciente como ausência de significado, restringindo-se a isso. No entanto, González (2006, 2011), apesar de explicitar as críticas de Vigotski (valendo-se das citações do autor) em relação à psicanálise, identifica relações de complementaridade e identidade, que serão apresentadas posteriormente no terceiro item deste capítulo. 


			Assim, há absoluta convergência entre os textos que investigaram o inconsciente na obra de Vigotski sobre a natureza social e histórica desse processo, até mesmo para González (2006, 2011), bem como de todo o psiquismo, numa relação dialética com a consciência. Santos e Leão (2012, p. 639) afirmam que “o inconsciente contém aspectos conscientes, ainda que sob a forma de potencialidades [...]; e os processos e conteúdos conscientes também possuem características inconscientes”.


			As autoras ainda defendem que, assim como a consciência, o inconsciente é ativo e também é determinado pelas funções psíquicas superiores; Martins (2016) acrescenta que, em relação a estas, o grau da consciência depende diretamente da qualidade de como os processos psíquicos (percepção, atenção, memória, linguagem) propiciaram a formação das imagens que podem facilitar ou não a tomada de consciência.


			É recorrente entre os autores estudados a discussão vigotskiana sobre a lei geral do desenvolvimento das funções psíquicas superiores para explicar o processo destas e do próprio desenvolvimento do psiquismo: primeiro as relações sociais e culturais na criança são interpsicológicas para posteriormente serem intrapsicológicas.


			Se a consciência é constituída por processos psíquicos superiores e é determinada socialmente, entende-se que seu processo de construção também ocorre sob a lei supracitada. E, se o inconsciente é compreendido como par dialético da consciência, pode-se afirmar que sua constituição também se dá primeiramente de forma interpsíquica para posteriormente ser intrapsíquica. Tal premissa, além de explicar a natureza social do inconsciente, possibilita compreender a afirmação vigotskiana de que o que está no inconsciente é potencialmente consciente, o que será abordado na quarta seção deste capítulo.


			Seção 2: designação do processo psíquico cujos conteúdos não estão na consciência


			Em relação à designação do que não está na consciência, Ratner (1994) defende que a palavra que melhor atende aos pressupostos vigotskianos é inconsciência3, e não inconsciente, pois refere-se justamente a processos que não estão na consciência, mas que podem ser acessíveis a ela, enquanto inconsciente se refere a uma “coisa”. Tal designação parte da premissa da natureza social do psiquismo, da primazia da consciência como processo que possibilita o controle da conduta e da potencialidade de o que não é consciente ser tomado na consciência.


			Na mesma perspectiva que Ratner (1994), Aita (2014) compreende que, na evolução da obra vigotskiana, o termo inconsciente desaparece e que, na verdade, o autor vai entender que há no psiquismo conteúdos que são conscientes e não conscientes, sendo estes últimos potencialmente conscientes em determinadas condições objetivas. A autora chega à conclusão de que, para Vigotski, “O não consciente não é uma parte do inconsciente ou uma parte da consciência, não é um grau de consciência. Os conteúdos não conscientizados são, na verdade, uma tendência da atividade da consciência” (AITA, 2014, p. 94, grifos da autora).


			No texto “A psique, a consciência e o inconsciente”, Vigotski utiliza os termos inconsciente e não consciente, mas, segundo Aita (2014), apenas o não consciente é mencionado na obra Pensamento e linguagem. A autora argumenta que, por termos acesso à obra traduzida, Vigotski pode ter adotado uma dessas palavras, e a hipótese da autora é o não consciente. 


			Aita (2014) chega a tal síntese após analisar como Vigotski estabelece a construção dos conceitos espontâneos e científicos, a relação destes com a tomada de consciência e a autoconsciência e o desenvolvimento da vontade. A autora compreende que a não consciência se refere a processos/conteúdos que não estão presentes durante a ação do indivíduo, mas com possibilidade da tomada de consciência. Aita (2014) exemplifica que, ao dar um nó, o indivíduo volta-se para o fim da ação — o nó —, e não em como o fará, que é o processo da ação. Compreende ainda que a tomada de consciência se refere à consciência da própria atividade consciente do indivíduo, isto é, o processo que possibilita ao indivíduo fazer algo. 


			A tomada de consciência dos próprios processos é um aspecto importante para Vigotski e que possibilita o controle da própria conduta. Para o autor, essa possibilidade só é alcançada a partir da adolescência, com o desenvolvimento do pensamento conceitual, que possibilita ao indivíduo compreender a si e o mundo de forma mais elaborada. Ao discutir a autoconsciência, Vygotski (1996) destaca-a não apenas no âmbito da qualidade desta perante as possibilidades do gênero humano e de um processo de humanização mais pleno para o indivíduo, mas também como condição para que isso se concretize. 


			Autoconsciência é, para Vygotski (1996), o homem ter consciência de si mesmo como indivíduo, de suas capacidades, seus limites e suas possibilidades. Nesse sentido, o processo de desenvolvimento do indivíduo pode possibilitar que cada vez mais ele tenha autoconsciência e consciência social dos aspectos constitutivos da realidade, mediada especialmente pelo pensamento conceitual. Nesse sentido, os processos não conscientes, tal como Aita (2014) defende, predominam nos primeiros períodos do desenvolvimento humano e vão diminuindo com o desenvolvimento e a ampliação da consciência.


			Sobre os possíveis problemas de tradução nas obras de Vigotski apontado por Aita (2014), de fato, é possível que tenham ocorrido, especialmente pela complexidade da língua russa e pela dificuldade de tradução desta para línguas ocidentais. Destaca-se que em russo as palavras inconsciente e não consciente são diferentes, como apontou Aita (2014): a primeira é bessoznatelnyy (бессознательный) e a segunda é neososnanoe (неосознанное). Em uma verificação no texto “A psique, a consciência e o inconsciente” e na obra Pensamento e linguagem na versão russa, pela ferramenta de localização de palavras no processador de texto Word, foi identificado que a palavra inconsciente aparece no texto “A psique, a consciência e o inconsciente”, mas em Pensamento e linguagem ela é usada para se referir predominantemente à forma pela qual outros autores a utilizaram. Ao se referir ao modo pelo qual compreende o par dialético da consciência na obra publicada em 1934, Vigotski utiliza não consciente na maioria das vezes.


			Assim, a hipótese de Aita (2014) de que Vigotski abandonou o termo inconsciente pode ser correta. Mas é necessário considerar os objetivos da obra de 1934, que eram explicitar e explicar o processo de desenvolvimento da linguagem e do pensamento, e não discorrer sobre o inconsciente e a consciência, apesar de o autor se referir de forma bastante substantiva a esta última, por este processo ser constituído pela linguagem, em específico a palavra. É fato que, para Vigotski, a consciência é mediada por signos, logo 
a compreensão da relação pensamento e palavra, em especial a dinâmica entre sentido e significado contida na obra Pensamento e linguagem, é fundamental para a compreensão da consciência e do inconsciente. 


			Compreende-se que Vigotski aborda processos e conteúdos não conscientes na obra de 1934, entendendo que numa dada etapa do desenvolvimento não há possibilidade psíquica de determinados processos serem conscientes. Afinal, não se pode esperar que uma criança tenha consciência de como ela aprende, para desenvolver ações/métodos que otimizem/facilitem esse processo, mas pode-se esperar tal capacidade de um adulto, pelas possibilidades do desenvolvimento da autoconsciência, característico desse período. Mas o que constitui o não consciente não são apenas os processos mencionados; há uma série de conteúdos que não fazem parte da consciência e têm dinâmica e função distinta dos processos analisados anteriormente. Nesse sentido, tal como Aita (2014) apontou, o autor bielorrusso pode ter usado o termo não consciente para se referir a processos que ainda não faziam parte da consciência, destacando a função do pensamento e da linguagem nesse movimento. Dessa forma, entende-se que é possível considerar que existem processos não conscientes, mas também aqueles que são inconscientes. 


			Martins (2016), Pessanha (2015), Santos (2010, 2015, 2018) e Santos e Leão (2012) adotam a palavra inconsciente, mas compreendem a dinâmica e os conteúdos desse processo psíquico de forma semelhante a Aita (2014). Aita (2014), Pessanha (2015) e Santos (2015) defendem que há diferentes conteúdos que são não conscientes/inconscientes, sejam os decorrentes do processo de alienação, sejam os decorrentes de ações em que não é necessário que: a) os modos de fazer estejam acessíveis à consciência; e b) aqueles que ainda não fazem parte da consciência, pelas impossibilidades psíquicas de uma dada etapa do desenvolvimento, tenham a autoconsciência.


			Em relação à alienação, é necessário fazer algumas colocações. Tal processo é um fenômeno da consciência em que há um estranhamento do indivíduo em relação ao trabalho, ao processo de trabalho e/ou das possibilidades humano-genéricas, de tal modo que a consciência fica restrita, criando oposição entre as dimensões objetivas e subjetivas. Na consciência alienada, observa-se a oposição entre sentidos e significados, que oculta as mediações constitutivas da realidade, levando o indivíduo a percebê-la de modo parcial. Por isso, não é correto afirmar que os conteúdos alienados são inconscientes, como bem apontaram Santos e Leão (2012). Nas palavras das autoras:


			[...] enquanto o inconsciente apresenta-se como a impossibilidade de estabelecimento de sentido e significados frente a uma situação, a alienação configura-se como a construção de sentidos distorcidos por serem baseados em construções ideológicas para o ocultamento da realidade (LEÃO; SANTOS, 2012, p. 645).


			Apesar de não se compreender que tudo que constitui o inconsciente não tem um significado que o corresponda, como defendem as autoras supracitadas, parte do que está inconsciente pode ser uma consequência de processos alienantes, que, ao ocultarem a realidade, impedem que apropriações sejam feitas de tal modo a ampliar o psiquismo, construir e questionar os valores sociais, aumentando a oferta de possibilidades culturalmente construídas que promovam o desenvolvimento rumo ao humano-genérico. Tal como Santos (2015) apontou, na dialética universal-particular-singular, as possibilidades humano-genéricas constituem o universal. Mas as particularidades do indivíduo calcadas numa sociedade excludente, permeada de valores ideológicos que legitimam a classe dominante, promovem a construção de pessoas com singularidades fragmentadas no que se refere às possibilidades universais do gênero humano, com consciência parcial da realidade, o que pode ter como consequência a ampliação de conteúdos inconscientes e o não desenvolvimento da autoconsciência.


			Santos (2015) também destaca que no inconsciente há o confronto psíquico de diversos conteúdos, a repetição às vezes inoportuna de conteúdos, a renovação de outros, além da fragmentação, decorrentes especialmente do processo de alienação. A autora, apesar de denominar como inconscientes certos conteúdos, compreende que há momentos em que ele (o inconsciente) é:


			[...] adjetivo de alguns processos (que poderia ser substituído, sem grandes prejuízos ao entendimento, como involuntários ou automáticos, dependendo do contexto). Mas ele é também, por assim dizer, um substantivo, uma coisa: ou melhor dizendo, uma instância da subjetividade derivada da própria consciência. Como adjetivo está presente na própria atividade: conteúdos inconscientes fazem parte da ação; os motivos direcionadores da atividade são inconscientes; a consciência, inconscientemente, organiza as FPS: de forma automática pautada muitas vezes pelo tônus emocional e não necessariamente intencional (SANTOS, 2015, p. 196).


			Tendo em vista os diferentes conteúdos da consciência como Aita (2014), Ratner (1994), Santos (2015) demonstraram, Pessanha (2015) propõe três processos 
em que não há a consciência de fato: o inconsciente, o pré-consciente 
e o subconsciente. Para o autor, todos eles têm sua origem nas relações sociais e objetivas que o indivíduo estabelece com o mundo, mas há diferenças entre eles. Num primeiro momento, Pessanha (2015) entende que o inconsciente se refere a conteúdos que foram reprimidos em razão de:


			[...] valores sociais e limitações no domínio cultural [que] podem gerar a aversão de enfrentar as próprias ideias tidas como inaceitáveis, aversivamente contraditórias, que não são necessariamente anuladas e apagadas, mas mantidas distorcidas e reprimidas fora do quadro conceitual consciente, na forma que aqui chamamos de inconsciente (PESSANHA, 2015, p. 75).


			Por pré-consciente, o autor entende que são os conteúdos que “podem ser informações verbais, relacionadas ao sistema mnemônico, não como um simples reservatório de lembranças, mas como processos cognitivos ativos” (PESSANHA, 2015, p. 72). O autor insere no pré-consciente o que Leão e Santos (2012) compreendem como conteúdos que não encontraram representações para expressá-los e que determinam o comportamento de modo fragmentado e limitante. No pré-consciente estariam também os comportamentos automatizados, também identificados por Santos (2015) como conteúdos do inconsciente.


			Já por subconsciente Pessanha (2015) entende que são os conteúdos inconscientes, mas potencialmente conscientes, especialmente se essa transformação for mediada pela educação voltada para a humanização dos indivíduos.


			[...] os conteúdos do subconsciente estariam em forma de ‘zona de desenvolvimento proximal’, visto que a apropriação consciente destes conteúdos não se dá de forma espontânea ou a partir exclusivamente do esforço mental do sujeito, mas demanda aprendizado, uma instrução cultural que possa ajudar o sujeito a se apropriar das mediações culturais necessárias ao acesso aos seus conteúdos subconscientes ou mesmo que possa promover a superação da repressão a que as representações inconscientes estão submetidas (PESSANHA, 2015, p. 76).


			As apropriações alienantes dos indivíduos são, para o autor, aspectos constitutivos do subconsciente, pois, em situações em que o estranhamento do indivíduo possa ser superado, valendo-se de estratégias que auxiliem tal processo, passam a fazer parte da consciência, e, logo, diminui-se a alienação. Pessanha (2015) ainda afirma que as representações da realidade que carecem de elementos semióticos para serem sintetizadas na consciência comporiam o subconsciente, determinando o comportamento do indivíduo, mas de forma fragmentada, levando-o a uma relação mais imediata e difusa com a realidade, ocasionando comportamentos confusos e conflituosos.


			Importante destacar que a divisão feita por Pessanha — inconsciente, pré-consciente e subconsciente — não aparece na obra de Vigotski, mas as diferenças de conteúdos identificadas pelo autor sim, e também foram problematizados por Aita (2014) e Santos (2015). Ressalta-se que a nomeação feita por Pessanha (2015) em relação aos diferentes conteúdos parte claramente da primeira tópica freudiana em relação aos níveis de consciência. O que Aita (2014) entende por não consciente Pessanha (2015) compreende por conteúdos pré-conscientes; o que Santos (2015) denomina por inconsciente o autor supracitado compreende por subconsciente e inconsciente. 


			Diante do exposto, algumas considerações são necessárias. Apesar de Pessanha (2015) partir de uma concepção de inconsciente das proposições vigotskianas, nomear os diferentes conteúdos e processos tendo como referência a psicanálise freudiana entre os conteúdos e os níveis de consciência não possibilita melhor compreensão dos conteúdos, além do risco de confundir ou defender que existe entre os dois autores relação de complementaridade, apesar do autor em nenhum momento fazer tal argumentação. 


			Além disso, quando Pessanha (2015) entende que o que constitui o subconsciente são conteúdos potencialmente conscientes e que podem ser acessíveis à consciência pelo processo de escolarização, tendo em vista a zona de desenvolvimento próximo, o autor desconsidera duas premissas importantes para Vigotski: 1) todo o processo de desenvolvimento mantém relação interdependente com a aprendizagem, incluindo a construção da consciência; 2) o que não é consciente é potencialmente consciente. Utilizando as palavras do bielorrusso: 


			O inconsciente não está separado da consciência por alguma muralha intransponível. Os processos que nele se iniciam tem, frequentemente, continuidade na consciência e, ao contrário, recalcamos muito do consciente no campo do inconsciente (VIGOTSKI, 2000, p. 82). 


			Com o exposto, entende-se que o que Pessanha (2015) defende por subconsciente não encontra ressonância nas proposições vigotskianas, já que todos os conteúdos fora da consciência, sejam inconscientes, sejam pré-conscientes, segundo a diferenciação do autor, são potencialmente conscientes. Mas reconhece-se a importância em compreender as diferenças na dinâmica de processos e conteúdos que não fazem parte da consciência, como Pessanha (2015) apresentou, sendo necessário talvez reorganizá-lo, já que são de dinâmicas específicas.


			Posteriormente, Pessanha (2018) apenas menciona a forma pela qual denominou esses processos em sua obra anterior e refere-se a eles como aspectos em que o inconsciente é necessário para o desenvolvimento do psiquismo, mas sem explicá-los de modo detalhado, como fez em sua primeira obra. O autor em 2018 acrescenta que há conteúdos inconscientes que são fragmentados, instáveis, inibidos e que não são “uma necessidade ineren­te ao nosso processo de humanização ou uma condição negativa essencial à adesão social” (PESSANHA, 2018, p. 242). 


			Assim, propõe-se dividir os conteúdos e processos em dois grupos: 1) aqueles que não se tornaram conscientes, pela impossibilidade do próprio processo de desenvolvimento4, como a autoconsciência explicitada por Vigotski na obra Pensamento e Linguagem e outros textos; 2) aqueles conteúdos que estiveram acessíveis à consciência, mas, por alguma razão, não o estão mais; e também aqueles que determinam o comportamento do indivíduo de alguma forma, mas como fragmentos no psiquismo. O primeiro grupo entende-se por não consciente, o segundo por inconsciente.


			Importante ressaltar que tal distinção entre processo e conteúdo se refere ao que predomina para que estes não estejam tomados pela consciência, já que mantêm relação de interdependência entre si. Isso acontece porque todo processo se desenvolve por conteúdos, assim como os conteúdos desenvolvem-se em determinados processos. Mas compreende-se que em algum momento um pode predominar. É inadmissível, por exemplo, pensar que um bebê nasce com inconsciente, com conteúdos alienantes ou com fragmentos da realidade. Mas nele predominam modos de ação no mundo não conscientes, ou seja, processos psíquicos que ainda não estão acessíveis à consciência, por estes ainda não existirem de forma mais elaborada e complexa no psiquismo (mas que serão constituídos ao longo do desenvolvimento do indivíduo), bem como pôr as possibilidades psíquicas nesse momento da vida ainda não permitirem tal processo.


			Martins (2016) afirma que, apesar de no primeiro momento da vida do indivíduo predominarem imagens sensoriais que não têm significados, elas constituem as representações que serão formadas posteriormente. Com isso, é possível propor que há inconsciente nesse período do desenvolvimento humano constituído por fragmentos da realidade, a partir do momento em que o bebê tem contato com a cultura humana, que ainda não podem compor um todo da realidade, mas que determinam a forma pela qual ele lidará com o mundo que o cerca, apesar de essa forma de representação da realidade ser determinada pela ausência de possibilidades psíquicas de fazer diferente e de predominar processos não conscientes. Para Martins (2016), o surgimento da capacidade simbólica, dada pela linguagem, possibilita que as imagens sensoriais possam ter significados correspondentes, o que promove mudanças radicais nos processos psíquicos. Para a autora:


			Graças ao desenvolvimento da fala e à medida das transformações qualitativas da percepção - tornada categorial e da atenção espontânea contraposta à atenção voluntária e focal, as relações entre memória e pensamento se reconfiguram, descortinando uma nova ordem de fatos: a memorização do percebido subjugada ao que é compreendido. É pois, na esteira do desenvolvimento cultural do psiquismo que a memorização, outrora sob a égide de registros assistemáticos, conquista expressões essencialmente simbólicas, nas quais o pensamento passa a ocupar o primeiro plano (MARTINS, 2016, p. 685).


			Nessa mesma perspectiva, não são apenas as especificidades do próprio processo de desenvolvimento que podem impedir ou limitar que o indivíduo amplie sua consciência e autoconsciência, mas também condições objetivas de vida que limitam ou impedem que tais processos se desenvolvam, ao considerar as possibilidades ontogenéticas relacionadas a uma dada etapa do desenvolvimento. Como exemplo, pode-se citar pessoas privadas ou com acesso bastante limitado a atividades que possibilitam a apropriação da cultura humana mais elaborada, como a escolarização de qualidade, e que podem ter o desenvolvimento da consciência bastante comprometido.


			Dessa forma, é fundamental a existência de processos psíquicos que possibilitem o desenvolvimento do psiquismo tal como exposto, ao mesmo tempo que esses processos se desenvolvem com base em conteúdos que são apropriados pelo indivíduo em determinadas condições. A limitação ou impossibilidade de apropriação de determinados contéudos inconscientes ocasiona que processos que poderiam ser conscientes continuem fora da consciência, mesmo tendo em vista as possibilidades humano-genéricas do desenvolvimento numa dada etapa deste. Nesse caso, entende-se que a ausência de conteúdos ou a limitação na apropriação deles é o que determina o subdesenvolvimento da consciência, da autoconsciência e da própria personalidade, já que as possibilidades humano-genéricas estão postas para o indivíduo, tendo em vista a etapa do desenvolvimento em que se encontra. Ou seja, o predomínio de conteúdos inconscientes interfere no desenvolvimento de processos que poderiam ser conscientes, mas continuam não conscientes.


			Importante destacar que há conteúdos que estão de alguma forma “registrados” no psiquismo como fragmento, seja pela qualidade dos processos psíquicos [sensação, percepção, atenção, memória, como apontou Martins (2016)] referentes a quanto, numa dada situação/atividade, o indivíduo envolve-se e está motivado com ela e dispõe dos processos para se apropriar da realidade, seja em decorrência do processo de alienação. Tais conteúdos podem ser tanto a “desarticulação entre atividades e motivos”, apontada por Martins (2004), como conteúdos reprimidos, informações verbais, traços mnemônicos, destacados por Pessanha (2015). Na mesma perspectiva, Martins (2016, p. 687) afirma que:


			O domínio consciente sobre a imagem psíquica amplia o alcance da mesma, dado que torna a consciência uma via de acesso imprescindível ao objeto que reflete. Todavia, a imagem consciente do objeto/vivência não é sinônimo do mesmo, de sorte que entre objeto e imagem não existe correspondência absoluta. Por isso, toda imagem conterá dimensões consciente e inconsciente.


			Entende-se que tais conteúdos são inconscientes. Além das situações apontadas, pode-se acrescentar sonhos, expressões de emoções sem um motivo explícito diante de um dado contexto, alucinações, delírios, comportamentos impulsivos, que podem ser manifestados com base em fragmentos da realidade contidos no psiquismo.


			Mas, além de fragmentos, também são inconscientes conteúdos na sua forma mais completa, porém não necessitam estar imediatamente acessíveis à consciência. Este último refere-se a comportamentos automatizados, destacados por Aita (2014), Pessanha (2015) e Santos (2015) como processos que já foram conscientes, mas não necessitam mais estar imediatamente acessíveis à consciência, como uma forma de “economia psíquica”. No entanto, se for necessário, tais conteúdos apresentam-se à consciência tal como eram antes de se tornarem inconscientes. Como exemplo de comportamento automatizado, o fazer um nó, apresentado por Aita (2014) e mencionado anteriormente. O fim da ação não é o nó em si, mas amarrar o tênis que necessita do nó e do laço. Mas, em algum momento, foi necessário aprender a fazer o nó e isso foi treinado (como segurar o cadarço, como colocar uma ponta ao redor da outra e passar uma por baixo etc.), em diferentes situações e objetos. Santos (2015) aponta também que alguns desses comportamentos automatizados podem se tornar estereotipados, indesejados; nesse caso é possível pensar em comportamentos impulsivos e patológicos.


			Desse modo, entende-se que é possível afirmar que os conteúdos inconscientes (fragmentos da realidade e/ou processos automatizados) mantêm uma relação dialética com a consciência, bem como os processos não conscientes (involuntários) que ainda não existem no psiquismo enquanto processo, mas estão sendo engendrados ao longo do desenvolvimento para se tornarem conscientes. Tanto os conteúdos inconscientes como os processos não conscientes são potencialmente conscientes, e essa potencialidade deve ser pensada com base nas possibilidades humano-genéricas e na dinâmica dos conteúdos que não foram tomados pela consciência.


			Seção 3: dinâmica dos conteúdos inconscientes e não conscientes com a consciência


			A diferenciação conceitual referente a processos não conscientes e conteúdos inconscientes implica explicitar a relação deles com a consciência, em quais condições podem se tornar conscientes e as estratégias que podem ser desenvolvidas para favorecer tal acesso. Ratner (1994) apresenta duas categorias que constituiriam o que denomina de inconsciência: a ignorância do processamento de informações (o que denominamos por não consciente) e o desconhecimento das características das coisas (o inconsciente). Há também, para o autor, a falta de consciência, que é o par dialético da consciência, que pode ocorrer por ilusões/erros perceptivos.


			O autor ainda ressalta que, assim como a consciência, a inconsciência é constituída por valores e modos de ser de uma dada sociedade. Na atualidade, a competitividade e o individualismo que permeiam as relações sociais podem levar uma pessoa a não perceber/reconhecer o outro, o que justifica ações individualistas, que são entendidas como antiéticas e imorais para um, mas não para outro. Tais valores e modos de agir podem alterar a autoavaliação do indivíduo e a forma pela qual avalia o outro, seja superestimando, seja subestimando, impedindo-o de perceber a realidade de outra forma, ou a possibilidade de transformá-la. Nas palavras de Ratner (1994, p. 334), “Para a psicologia sócio histórica, a compreensão da inconsciência depende da compreensão dos conceitos sociais específicos da consciência que valorizam e desvalorizam certas qualidades de pessoas”. O desconhecimento desses valores e práticas sociais diminui as chances de o indivíduo controlar sua conduta. 


			Nessa mesma proposição, Pessanha (2015) e Robinson Samuells (2011) acrescentam que, como toda necessidade socialmente construída produz emoções a ela relacionadas, o conflito para concretizá-la ou a impossibilidade de realizá-la ocasionam relações antagônicas tanto na sociedade como no indivíduo, criando possibilidades de conteúdos e vivências serem inconscientes.


			A sociedade gera conflitos que levam à integração e ruptura da organização entre a moral que exige e as tendências individuais ou grupais que ela estimula. O egoísmo, a agressividade, o desejo de riqueza e prestígio, prazer e segurança, são intensamente promovidos por uma sociedade determinada que, ao mesmo tempo, exige que o ser humano iniba e cumpra a moralidade e as leis que regulam um espaço social.


			Essas formas de relações sociais são sentidas, pensadas e experimentadas pelo sujeito e pelo grupo a partir de várias formas de subjetivação, dependendo de suas dinâmicas individuais ou de grupo, dando origem ao surgimento de tendências inconscientes que têm uma gênese e um caráter sócio-histórico e cultural (ROBINSON SAMUELLS, 2011, s/p).


			Pessanha (2018) trata das formas de repressão intrapsicológica que promovem a ampliação do inconsciente, sob valores e normas sociais impostas pela classe dominante [na mesma linha de argumentação de Ratner (1996) e Santos (2018)], que geram conflitos no indivíduo; e a repressão dos sentimentos e emoções relacionados a eles é uma forma de organizá-los e/ou amortecê-los, seja como forma de se adequar as tais imposições, seja para não adoecer. Nesse mesmo sentido, Santos (2018) identifica que os significados construídos numa ideologia dominante podem ter um sentido contraditório ou mais complexo, em que o que o indivíduo sente que a realidade e a significação social desta não correspondem. 


			A maioria dos autores que estudaram o inconsciente à luz de Vigotski (AITA, 2014; CLOT, 2014; GONZÁLEZ, 2006, 2011; ROBINSON SAMUELLS, 2011; SANTOS, 2010, 2015, 2018; SANTOS; LEÃO, 2012, 2014) explicita que, para um conteúdo ser acessível à consciência, é necessário que ele tenha um significado e um sentido correspondente que o possibilite ser expresso por meio da palavra e relacioná-lo à realidade. Assim, os autores defendem que parte significativa do estudo do inconsciente deve considerar o significado, especialmente o sentido.


			Robinson Samuells (2011) ressalta que o sentido não faz parte apenas da consciência, mas também do inconsciente, justamente pelas relações antagônicas que promovem necessidades e emoções conflitantes e que constituem o que o autor denomina de subjetividade. 


			Nesse sentido, a maneira como os conteúdos se expressam no dinamismo das configurações subjetivas não se esgota em sua representação consciente, integrando processos inconscientes que emergem como recursos do sujeito na elaboração de conflitos que vivenciam no cotidiano (ROBINSON SAMUELLS, 2011, s/p).


			Clot (2014, p. 130) entende que o inconsciente em Vigotski “é uma realização em trabalho de parto, uma atividade com dificuldade de conexão”, por não ter um significado correspondente aos conteúdos que fazem parte dele. O inconsciente refere-se ao não realizado, a uma atividade não realizada que insiste em se concretizar, e por isso tem uma energia potencial que lhe possibilita tornar-se consciente. O não realizado foi decorrente tanto de condições objetivas como subjetivas (especialmente as emoções) do indivíduo, mas que tem a potencialidade da realização. Ao se remeter aos estudos sobre a arte, Clot (2014) afirma que o processo catártico é a realização do não realizado anteriormente, e não apenas sua expressão emocional. 


			Santos (2010) e Santos e Leão (2012) afirmam que os conteúdos inconscientes como ausência de sentido e significado e que se constituem como um tônus emocional (intensidade de estados sentimentais) que direciona comportamentos do indivíduo, mas que este não consegue explicar. Precisamente, as autoras entendem que nos conteúdos inconscientes não há significado que corresponda plenamente ao sentido que é constituído predominantemente de afetos e emoções e que imprimem ao significado uma forma singular para cada indivíduo. 


			Santos (2010, 2012) afirma que, quando o tônus emocional é positivo, o indivíduo tende a se aproximar do objeto; quando é negativo, busca se afastar, sem que ele possa explicar tais comportamentos, por não ter elementos culturais (os signos) que lhe permitam isso e pela limitação de alguns processos psíquicos. Na obra de 2015, Santos acrescenta que, além da ausência de significados, o inconsciente caracteriza-se pela dissociação entre o sentir-pensar-agir. A autora argumenta que nem todos os motivos se convertem em ação e nem tudo que afeta o indivíduo o motiva a agir. Apesar da mediação da linguagem e da atividade já aparecerem em Santos (2010) e nos textos de 2012 e 2014 publicados em parceria com Leão, é em 2015 que a autora explicita melhor como a atividade, mediadora do psiquismo, pode constituir o inconsciente. Em razão de a atividade ser polimotivada (o que faz com que alguns motivos predominem e outros ajam como auxiliares), nem sempre o indivíduo tem consciência de quais motivos podem levá-lo (ou não) a agir, em determinado contexto, mesmo que sejam contraditórios. A autora afirma que os motivos inconscientes se manifestam como tônus emocional, que podem direcionar a ação, dependendo do processo volitivo e do contexto em que o indivíduo está inserido.


			Ainda sobre a cisão entre sentir-pensar-agir, Santos (2015) afirma que o primeiro é importante justamente por termos contato com o mundo; o segundo possibilita refletir sobre o que afeta o indivíduo; e o terceiro leva à ação. Assim, o que é inconsciente não é o sentimento em si, pois o indivíduo sente o que o afeta, mas o não reconhecimento das representações desse sentimento. A autora em 2018 destaca que os sentidos construídos com base na ideologia dominante constituem motivos que se referem à forma de o indivíduo sentir a realidade que o afeta. Uma ação é decorrente da luta de diferentes motivos, e estes não se referem às necessidades determinadas por outra classe social. Segundo Santos (2018), quando esses motivos orientam a ação, tornam-se conscientes, mas de forma alienada. A autora não o explicita, mas, com base no exposto, entende-se que a luta entre esses motivos, antes de concretizados em ação, pode ocasionar a cisão entre o sentir-pensar-agir, constituindo o inconsciente. 


			Ao explicitar o papel da atividade na constituição do psiquismo, além da linguagem, Santos (2015) enriquece ainda mais a compreensão do inconsciente em relação a sua complexidade e materialidade. Dessa maneira, ao se considerar apenas a mediação semiótica na constituição da consciência e do inconsciente, mesmo afirmando que esta se fundamenta no materialismo 
histórico-dialético, corre-se o risco de cair no idealismo (apesar de a autora explicitar as bases do marxismo na compreensão do psiquismo); de que basta apenas abordar a linguagem para se conhecer e superar o que está no inconsciente. Se ela é quem organiza e estrutura a consciência e o inconsciente, ocorre por meio de outra mediação, que é a atividade.


			No entanto, a autora não considerou que os comportamentos automatizados têm significados correspondentes ao sentido, pois sua acessibilidade à consciência pode ser bastante rápida. Os motivos que o levaram a ficar inconsciente não foram a ausência de um significado que correspondesse ao sentido, mas a necessidade do psiquismo em “ocultar” determinados elementos/processos que não são importantes para o indivíduo num dado momento. Assim, entende-se que nem tudo o que está no inconsciente tem essa característica.


			Pessanha (2015) — diferentemente de Caramalac (2015), Santos (2010, 2015, 2018) e Santos e Leão (2012), que entendem que a característica do inconsciente, à luz da obra de Vigotski, é a ausência de significado — também afirma que nem todos os conteúdos que não estão acessíveis à consciência têm esse aspecto. Para o autor, os conteúdos reprimidos (o que ele denomina como inconsciente) têm sentidos e significados às vezes bastante complexos, mas devido à repressão, permanecem inconscientes, diferentemente dos conteúdos subconscientes, que são fragmentados, e dos pré-conscientes. O autor afirma que: 


			O sentido do tônus emocional que me impulsiona a uma atitude pode ser motivado por um sentimento derivado de uma informação verbal que recebi, mas que não recordo, portanto aparentemente sem sentido e significado pois não foi plenamente representado de forma consciente, mantido momentaneamente pré-consciente, fora do foco da atenção consciente. Desta forma os conteúdos pré-conscientes podem ser informações verbais, relacionadas ao sistema mnemônico, não como um simples reservatório de lembranças, mas como processos cognitivos ativos que se modificam em relação a todas funções psíquicas superiores, a vida interpsíquica e social (PESSANHA, 2015, p. 72). 


			Numa perspectiva contrária à de Santos (2010) e Santos e Leão (2012 e 2014), González (2006) entende que os conteúdos inconscientes são protomediatizados, por serem levemente influenciados por elementos semióticos. Tal “mensuração” é possível pelo que o autor denomina de “fator de mediação”, que se refere ao nível 


			[...] de influência dos instrumentos mediadores sobre os processos psíquicos que neles atuam. Esse fator iria desde a simples presença que não modifica o funcionamento até a plena imposição da legalidade do instrumento em si” (GONZÁLEZ, 2006, p. 218).


			Que, num grau mais elevado, faz com que o fator tenha conteúdos “plenamente dirigidos por ferramentas semióticas [que são conscientes] e, em outro, aqueles em que estas se apresentam levemente influenciadas” (GONZÁLEZ, 2006, p. 221), ou seja, são protomediatizados. Ressalta-se que a proposição de que existem níveis de inconsciente é rechaçada por Aita (2014), que defende que há em Vigotski processos e conteúdos não consciente, como apresentado anteriormente.


			Assim como Santos (2010, 2015, 2018), González (2006, 2011) afirma que os aspectos que constituem o inconsciente são aqueles que não encontram significado que expresse os sentimentos e emoções do indivíduo, mas não é necessariamente uma ausência absoluta, como o fator mediação evidencia; são as relações sociais em que o indivíduo está inserido que impossibilitam e/ou controlam o que e quando o inconsciente deve ser manifestado. Para o autor, o principal aspecto teórico da obra vigotskiana para a compreensão do inconsciente é a linguagem interior, bastante desenvolvida na obra Pensamento e linguagem. González (2006) apresenta os seguintes argumentos para defender seu posicionamento: 1) a linguagem interior estrutura o pensamento, possibilitando assim concretizar os significados em palavras num momento posterior; 2) há uma tendência da linguagem interior na abreviação, retirando elementos das frases, pois “o sujeito conhece aquele que fala” (GONZÁLEZ, 2006, p. 196), permitindo a supressão de partes dela; 3) a proeminência do sentido sobre o significado, em que o autor busca as discussões de Leontiev sobre o sentido pessoal para explicitar a relação entre ele e o significado; 4) aglutinação de palavras, que possibilita a formação de neologismos; e 5) o influxo do sentido, que “descreve o processo pelo qual o sentido de diversos termos se desprega e flui entre os componentes da frase” (GONZÁLEZ, 2006, p. 198).


			O autor sintetiza a relação dessas características da linguagem interior da seguinte forma:


			[...] no plano semântico, temos a proeminência do sentido sobre o significado, a aglutinação mediante a qual vários termos se unem e forma um neologismo, processo similar daquelas línguas que geram palavras unindo outras para dar novos significados. 


			Isso supõe o influxo do sentido mediante o qual os sentidos de diversos termos circulam de um a outro confluindo os vocábulos “aglutinados”. (GONZÁLEZ, 2006, p. 198, grifo do autor).


			Portanto, um pensamento “ainda não verbal em desenvolvimento teria tais características que são próprias da Linguagem Interior: um forte processo de contração, que supõe a supressão de termos, junto com a proeminência do sentido” (GONZÁLEZ, 2006, p. 199, grifos do autor). Ressalta-se que considerar a linguagem interior no estudo do inconsciente também foi feito por Santos (2015, 2018), ao considerar que esta, quando não encontra um significado correspondente ao sentido, torna-se inconsciente. No entanto, o estudo sobre ela foi mais pontual.


			Pelas características da linguagem interior apontadas por González (2006), de fato ela pode ser um processo que auxilia na compreensão da constituição e dinâmica do inconsciente, ou de parte dele. No entanto, tal compreensão, na perspectiva do autor argentino (GONZÁLEZ, 2006, 2011), foi feita ao comparar os estudos de Vigotski com Freud entre linguagem interior e processo primário, precisamente os processos de influxo do sentido e aglutinação com a condensação, mecanismo de defesa do ego na concepção freudiana, pois González (2006) entende que eles seguem a mesma lógica no seu processo de desenvolvimento.


			González (2006) também entende que a preponderância do sentido sobre o significado tem relação com o princípio do prazer defendido por Freud, e, para referendar seu argumento, o autor utiliza a seguinte citação de Vigotski, retirada da obra Pensamento e linguagem: 


			[...] há uma tendência [do desejo] a compensar uma superabundância de conexões subjetivas à insuficiência das relações objetivas bem aprendidas, e a confundir estes vínculos subjetivos com os laços reais entre as coisas (VIGOTSKY, 1934 apud GONZÁLEZ, 2006, p. 211).


			O autor apresenta, de forma bem mais longa, outros argumentos para defender a complementaridade entre o autor bielorrusso e o vienense, mas foge às possibilidades deste capítulo demonstrá-lo. Ressalta-se que González (2006, 2011) não se exime de apresentar e explicitar as discordâncias de Vigotski em relação à produção de Freud e acrescenta que tem clareza de que as concepções epistemológicas que sustentam a obra desses dois grandes pensadores são bastante distintas:


			Primeiramente me sinto na obrigação de esclarecer que não se trata de explicar uma teoria pela outra. Tal tarefa seria impossível partindo do fato de que ambas abordam aspectos sumamente diverso de nosso “aparato anímico” o “psiquismo” (diferença já notória entre seu objeto em ambas as teorias). Ambas constituem núcleos epistemológicos duros. Irredutíveis um ao outro (GONZÁLEZ, 2011, p. 165).


			Mas entende que há uma relação de complementaridade, apesar da aparente divergência: 


			Vigotski delineou o plano geral da qualidade, o que Freud captou um de seus aspectos. Enfocados nessa perspectiva, suas posturas a respeito da consciência se mostram não somente compatíveis mas também complementares (GONZÁLEZ, 2006, p. 192). 


			No texto publicado em 2011, em que o autor apresenta de forma mais condensada os argumentos que estão presentes no livro de 2006, González o finaliza da seguinte forma:


			Estabelecer contato com estas duas correntes do pensamento pode promover novas aproximações. A psicanálise tem evoluído, tem se transformado e atualizado suas hipóteses, ao vincular grandes descobertas de Freud com as hipóteses sociogênicas que se impõe em alguns âmbitos psi. Quiçá, e esta é minha esperança, o diálogo frutífero destas duas correntes possibilita um novo fundamento para as ideias psicanalíticas e uma abertura mais completa da estruturação de nossa subjetividade para a teoria sócio-histórica (GONZÁLEZ, 2011, p. 170).


			Entende-se que a defesa supra é absolutamente infundada, justamente pelos argumentos colocados pelo autor para estabelecer as diferenças entre as obras de Vigotski e Freud: ambos partem de epistemologias radicalmente distintas, logo da concepção de psiquismo. Apesar da aproximação de Vigotski com a psicanálise nos seus anos de juventude e no início de sua produção psicológica, nunca houve uma concordância entre o bielorrusso e Freud, 
e estas são bastante explicitadas em vários de seus textos, como no publicado em 1927 sobre a crise da psicologia, em que a psicanálise é entendida como pansexualismo por reduzir todo o psiquismo à energia libidinal. Assim, entende-se que as discussões de González (2006, 2011) sobre a linguagem interior podem contribuir para compreender melhor os aspectos do inconsciente, mas é necessário parcimônia, especialmente quando o autor estabelece as relações que defende entre a teoria de Vigotski com a psicanálise.


			Seção 4: do inconsciente/não consciente
à consciência e o contrário


			Em relação à potencialidade de os conteúdos inconscientes/não conscientes serem acessíveis à consciência, Ratner (1994) considera que os valores das práticas culturais podem limitar ou impedir as possibilidades de o indivíduo controlar a própria conduta. Assim, refere-se ao processo de alienação (apesar de não o denominar dessa forma), indo ao encontro das concepções de Aita (2014), Martins (2016), Pessanha (2015, 2018), Santos (2015, 2018) e Santos e Leão (2012) em relação aos conteúdos que não são apropriados e que impedem/limitam o indivíduo de ter maior controle de si, o que só é possível com maior desenvolvimento da consciência. Tais conteúdos estariam no inconsciente ou seriam não conscientes, mas com potencialidade de se tornarem conscientes.


			Assim como os autores supracitados, Ratner (1994) defende que, quanto maior a apropriação de conceitos (entende-se que o autor se refere aos conceitos científicos), maiores são as possibilidades de autocontrole e ampliar o autoconhecimento, diminuindo a inconsciência. Além disso, o autor entende que é preciso, primeiro, identificar os conceitos e aspectos que determinam a consciência numa dada atividade e, disso, identificar a “falta de consciência que esses mesmos conceitos reproduzem” (RATNER, 1994, p. 336).


			Aita (2014), Caramalac (2015), Martins (2016), Pessanha (2015) e Santos e Leão (2012) defendem a possibilidade de a educação escolar promover a construção de um inconsciente mais acessível à consciência, com base no complexo processo que envolve a aprendizagem, que pode mobilizar e possibilitar a (re)significação dos conteúdos. Problematizar conceitos que exprimem valores sociais e modos de agir de forma a ressignificá-los também é entendido por Ratner (1994) como uma estratégia que pode superar a inconsciência. O autor justifica seu argumento utilizando a seguinte citação de Vigotski: “[...] a fala não serve apenas como expressão do pensamento desenvolvido. O pensamento é reestruturado à medida que se transforma em discurso. Ele não está expresso, mas está completo na palavra” (VYGOTSKY, 1987 apud RATNER, 1996, s/p).
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